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Proclamação da Republica em Por­
tugal. A s adhesões. A  resistência 
clerical, João Franco. 0  Reconhe­
cimento da Família Real. Ado» 
do Govenw. Theophilo Braga.

Rio, 10—Vão auginentatido a cada 
momento as adhesões ao Governo 
Republicano.

Os religiosos das congregações con­
tinuaram o tiroteio contra as tro­
pas republicanas em Lisbóa.

Ha grande mortandade de frades 
que sfto atacados a . dyftamite.

Estfto sendo interrogadas as frei­
ras gravidag.

Affirma-se que a Italia c a Hes- 
panha não aoeeitarfto os religiosos 
expulsos de Portugal que o Papa 
euviará ao Brazil.

Dizem noticias de Lisboa qnc o 
conselheiro Jo&o Franco evadin-se 
u!nm automóvel com uma bandeira 
republicana.

Esse estratagema serviu para il* 
ladir seus perseguidores.

Parece que o Brazil será o pri­
meiro pai7. a reconhecer a Repu­
blica.

Regressou de Gibraltar o hiate I). 
Amélia eom a bandeira desarvoroda.

Dizem que a família real está 
abatidissima e desprovida de recur­
sos.

Foi decretada a formula hktúde e 
fraternidade nos papéis officiaes.

Foi preso o sr. Domingos Coelho 
chefe dos reaeeionurios.

Está sendo muito commeutado o 
faeto do sr. Theophilo Braga con­
servar o seu antigo habito de via­
jar em segunda classe dos trens.

O presidente e o vice-presidente 
da Republica terão modestos subi- 
sidios.

Graves successo» no Amazona». Tran»- 
formormações PoHticm. tkmão na 
Camara.

Jéfader na ('uniam.

Rio, 10—Parece assentado que o 
Icadcr du maioria da Gamara será 
o ar. Torquato Moreira.

Manobras da Exercito.

Rio, 10—O dr. Nilo Peçauha as­
sistiu ás manobras finaes do Exer­
cito, no Curato de BaAta Cruz, a- 
(*o!U|iau]iado de sua cosa eivil e mi­
litar, dos ministros e de outras au- 
ctorídadca

Os exercícios têm sido muito a-
l>reciados.«

(Dos nossos correspondente».)

Rio, 10—Repetem-se as conferên­
cias entre o dr. Nilo Peçauha e os 
ministros da Guerra e da Marinha.

Foram dcmittidas e chamadas com 
urgência a essa capital as auctori- 
dadee do Exercito e da Armada que 
tomaram parte no movimento do A - 
mazonas.

Devido ao caso a  sessão da Ga­
mara foi tumultdosa, manifestando- 
se a bancada pernambucana fran­
camente hostil ao Governo Federal 
e exigindo a reposição do Gover­
nador do Amazonas.

Respondendo aos ataque da maio­
ria e da bancada de Pernambuco, 
que aecusam o Governo como res­
ponsável pela deposiç&o, o sr. Ger­
mano Haaslocher declarou que o dr. 
Nilo Peçanha nfto podia determi­
nar a reposição autes de chegarem 
as informações que pediu com ur­
gência; em despacho dirigido ao dr. 
9á Peixoto, o Presidente da Repn 
blica terminou dizendo que elle de 
via restituir o Governo ao coronel 
Antonio Bittencourt.

Este afirm a n’um telegramma 
que nfto voltará mesmo no caso do 
Governo Federal mandar reempos 
aal-o.

A situação vae se embrulhando 
coda vea mais.

O dr. Nilo Feçaulra em seus te- 
legnunmas para Manaus tom affir- 
inado oathogoricmentfe, que nito v  
coafonaa com a deposiçfto e que 
mandaria repôr o coronel Bitten 
court,

Ob ânimos estfto muito exaltados, 
sendo a sitnaçfto política difficilima 
w « n o no seio da maioria.

Consta que o dr. Esmerai di no 
Bandeira» ministro do Interior pe­
dirá demMfta

N  ignorado ainda o numero de 
mortos « feridos em Manaus, 

ff sabido^ porém, que a Policia
fogo de 2

aperfeiçoam uto dos povos e no pro­
gresso das uuções.

Quein ouve, por um instante, a 
narração completa das paginas lu­
minosas d’essa epopéa sublime on­
de a coragem e a perseverança se 
manifestam em toda sua maguifi 
cencia e expleuder; quem acompa­
nha esta serie innintamipta de fac­
tos prodigiosos, que constituem a 
revolução do cerebro de um homem 
fouatico pelas explorações; pasma, 
sente-se pequeno e acabrunhado de- 
ante da grandeza e magestade da 
qbra d’esse heróe que a historia diz 
ter-se chamado Chriatovfto Colombo 
e ser natural de Gênova, na Italia.

Tinha, pois, bastante razão, Se­
gundo Wanderley quando affirmava: 
ha data» que symbolizqm fado» e ha fa c ­
tos que synlhetizam gloria».

Sim, porque, o acontecimento glo­
rioso que todos os americanos eom- 
memoram umanhau, na mais ampla 
cohesão de seutimentos altruisticos, 
revela em sua própria essencia um 
dos coinmettimeutos mais extraordi­
nários que a historia nfto tem m  
cançado de assignalar em suas pa­
ginas brilhantes.

O fim do sqpulo XV e o começo do 
século XVI marcaram o inicio das 
viàgens ©'explorações.

Oito annos antes de Portugal, Fran­
ça e Iuglatera, enviarem emissários 
a augmentar o seu patrimônio, já  a 
Hespanha—havia confiado a Ghris- 
tov&o Colombo o commando de uma 
expedição para explorar as terras 
incravadas entre as duas enormes ba­
cias do Atlântico e do Pacifico.

O descobrimento da America é, 
por conseguinte, obra iuteira e glo 
riosa de Colombo, e nfto também de 
Sebastião Cobòto, como insistem di­
versos historiadores.

Imbuído d7 essas tendências de na­
vegador destimido, Colombo declara, 
entretanto algures, que a descoberta 
da America nada dependera do seu 
esforço mental, fôra apenas obra divi­
na da Providencia,

A descoberta de Colombo, foi suf- 
Os paizes colombianos nfto têm, I para que a Europa inteira sc

por consequência, um caminho mais I movimentasse © n’ um gesto de arnbi 
seguro do que o d^elles, por onde j ÇÕô  C invvjft todas as nações fizeram
possam se dirigir com exilo. ........ “ "

Mas, como entende Clemenceau, é 
preciso que haja muita moderação 
em tudo isso. Nos Estados Unidos 
segue .se a eschola exclusiva da vida 
pratica, metalisada em qua&i todos 
os seus aspectos, e nem somente de 
metal vive o homem.

Ao lado da rasão fria e do bom

De minha carteira
Clemenceau... ainda Clemcnccatl. 

O illustre hospede soube empol­
gar de tal sorte o grande publico in- 
teUectual bmzileiro, disse com tanta 
arte© tanto brilho as suas bellas dou­
trinas, que é um gosto nos oeeupar- 
inog d7elle e assignalarmos o que elle 
pensa © o que elle ensina.

F u m a  das suas conferências, o no­
tável tribuno occupou-se da orien­
tação mais acertada que convém a 
cada patria latino-americana.

Os Estados Unidos, para onde se 
voltam todas as vistas do Novo Mun­
do Sfto, verdadeiramente, um vali­
oso exemplo a seguir.

A grande Republica da Norte-A- 
inerica detém em todo o Universo 
ha muitos annos o record do traba­
lho e do desenvolvimento colossal.

Ella attingíu até hoje o gráo má­
ximo de prosperidade e de grandeza 
a que pode chegar, em restrictos tem­
pos, u um nacionalidade.

Os desertos enormes se povoaram 
n’ um instante, como sob a influencia 
de uma varinha mágico, as ferro­
vias se multiplicaram, ,a riqueza der- 
ramou-se e o yankee impoz ás po­
tências a sua força e o seu valor.

partir navegadores á explorar as tor­
ras direcfcameufce pelo poente.

E, na expressfto do navegador hes- 
panhol Janez Piiizon, foram encetadas 
08 explorações dei lemnte por et po- 
nente.

A Europa inteira clamou absorta a 
descoberta do Novo Mundo.

___ ____  ____ _ E foi Colombo, o navegador sem
senso que nos ensinam os meios d e iP re ovante, qnc estradando as aguas
subsistir e que Cervantes tão l>em 
encarnou n’esse typo admiravel de 
Saueho Pança, é preciso que haja 
alguiua coisa de menos positivo c 
corriqueiro.

O nobre idealismo de D. Quixote 
é indispensável ao lado do sensato 
material ismo de Saucho, sem o qm* 
a vida «nfto valería a pena de ser 
vivida»,

D. Quixote, nas suas aveutura* 
phantasticas por amor de Dulcinéa 
dei Toboso, representa o mortal an- 
cioso de sonho, larto das coisas oom 
rnuns, buscando nos' vagas regiões 
espirituaes, algo de novo e de con­
fortador.

O equilíbrio entra o homem pra

Brazil, virtuosa consorte do capito > 
José de Menezes Brazil, honrado ram 
merciante n’aquella villa.

A ©xfcincta, portadora que era dos 
mais formosos predicados de ooraçfto, 
gosova alli de fraudes aympathias, 
sendo o exemplo do amor e do cari­
nho no seio do lar agora euluctado 
pelo seu desapparecimento.

Pesamos a toda sua família.

«teCOLM ElA
1 |0  caplt&o 9S6 Maria veiu hoje ao ootwo 
cortiço diurnos que o capitAo Bvariato 
acaba de eer nomeado pelo governo de 
Portugal juix de orphftos de Vlíla Nova de 
Qava.
„.Nóe nada temos com isto, mae, em tolo 
caao, damos parabéns ao nomeado.

x
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N’este mundo de amargures 
Hem prazer e aem carinho 
Vai mitigar noeeae dores 
—A Honra do Rapoeinho.

Dr
Velo».

E. Líno, uo noe dar hontem o een saudo­
so arrocho, pediu para avisarmos que a 
sua ultima eleiçAo foi pelo Estado...Uasoeo 
e pediu-nos para suspendermos as noticias 
de suas eleições at£ a volta do Rio, onde 
vai receber iiistrucçõee dou doidos.

¥

eaudalosas do Atlântico immcnso, 
atravessando aqnella Imagem azul do 
iufiuito e da ©aperauça, sem temer o* 
seus abysmos myateriosos e profun 
dos, ora cobrindo ilhas inteiras, ora 
sepultando os heroes, quem teve a 
gloria imperecivel de descobrir a A 
merico, este pharol íiumeuso do pt o 
greaso, que uáo cança sc de inad ir a 
sua luz iuteusa otravez dos fastos da 
Idade Nova.

Estava, pois, descoberta a Arneri 
ca e Colombo voltando-se para aquel- 
les que tinham-se revoltado contra a 
sua audacia bradou : 'Stá decifrado o
enygmu

Que melhor decantem a magestn
_____  sidãde da obra de Colombo, as ad

tico e o homem de imaginação fará I miraveis estrox>hes de Porto Alegre, 
a harmonia da existência. O brazi-1 destacadas de seu poema —Colom/m—•, 
leiro, o argentino, o chileno, o m e-19ue en guardo ua íniuha estante <*omo 
xicano, nunca deverão abandonar iii- I a maior preciosidade do estylo ame 
teiramente a bella ardencia do san- I ricano :
gue latino que lhes percorre as veias. I ... Espira a tarde

Clemenceau teve a vietorial o no I Do dia a imagem buliçosa e bella, 
fim da exposição um verdadeiro di-1 Be concentra na mente rantristada 
luvio de palmas, diz o compte rendu [ l)o victimado nata : pesam n’alma 
dos jornaes. j Quebhulas illusões, mil desenganos,

E s i  poderia acabar assim, reve- I E a triste rftÉtidade, e esse cadavcr 
laudo-se, mais uma vez, o sábio po-1 Da esperança q' róla entre os abysmos, 
li tico e conductor de povos que fez j Ondea vida naufraga,onde se emergem 
raiar para a França opprimidn a au- | Os almos sonhos de um r.tuor sublime, 
rora redemptora do ponsamento são.

( 'll ANTE#'LER#

Nd« caUuuov liquuíadoH ( Pois voceiM nílo 
ttm iidu aa affinnaçõm do Bkmol ?

PygmaliAo Aimelmo pediu-noc já de bor­
do para reetifij-armos a  noticia que o Con­
de manipular para o Culutré.

O gmpde ram> de guerra parte real mente, 
romo ilimetiu», ju ra  a  Villa Nova de Oaya 
<mde vai «entar praça de frade.

Nada como n  mber m  coiens ! Siufto, ve­
jam a ultima descoberta do conetltnclona- 
Iieta RajíOwinho : o Governo do Estado nfto 
pode faier çonwenOoe de eetradae de ferro 
em terrítorío de nua juriadicyAo.

Beta vai direitlnho, dentro de álcool, para 
o mtueu do Inetftuto Historico.

Voeis jô repararam na uionia do (Àmde ?
Tudo que m* escreve aqui í  da lavra do 

Governador.
Telegramma 7 foi elle^artigoe f Ideai; favo 

de iXdmeia 7 idem ; varia ? idem.
A mania do Conde oAo prejudica uinguem; 

apenas eonflrma o que diz o professor Ra- 
phael ; fim ti psutpvA» npiritu...

Aina.Uk Mestra.

Datas e Factos
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No vitreo ralo da ampulheta horaria 
roou-BC o bago extremo : impera a noite ; 
Os htpidos prazeres se rctrahem 
Va urna do nílenciu : oh quartos mudam-se,
E o piloto fiel soando o bronze,
Toca a hora das preces. Ajoelhados. 
Devotas Mtaniâ» eadenceiaat ;
Como um orgfto sagrado e fluetnante, 
Triia na imiuensidade » náo harmônica. 
Ascét ico perfume se desprende,

Na historia do Universo encontra­
mos datas tão notáveis © factos tão 
extraordinários, qne seriam mais que I Que sobe como a nuvem perfumada 
sufficieutes para iiumortalizarem um I De thurieremas aras jnnto ás métas, 
homem na santa apotheose do sen M >ndc o corpo náo lurta. onde a raperança 
proprío esforço. 1 Os anhelos extrema e se eterniza.

A desooberto da America, d'esto 
America vastíssima e rica, que gnar I Grandiosa, sublime e immorredoi 
da no relicário sagrado de sen seio 1 ^  r ° r  conseguinte, e será eerapre,
os propnos corações de Washington I n» lícçfto dos annos e dos livros, a 

Tiradeotes, foi uma dos paginas 1 descoberta d'eate homem incompor»- 
mais brilhantes da vida da huma-1 vel que terminou na 
nidade e um dos asontecimentas de I vida cheia de socrificios e dedicações, 
mais vulto e importância, em que I ^  posteridade aabeiá, no entunto, 
a vontade mascula e a  energia deci-1 rw>mp©naal o, elle qne abria no

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

U de outubro N’este dia A Repu 
BT.1CA não circulou.

s .

OUVINDO UM VIOLÃO
Doee violão qae chora» eob oa dedos 
Do trietouho aoetamhukt doe num,
No silencio da noite, entre oe segredo» 
Dos vivos astros e dss alvas loas;

Qoontm almas a eÓs, em anelas ctúas 
Nas sombras entre quatro moro» quedoh, 
Não gemem uo gemer das cordas tnae, 
Como náufragos núe sobre os rochedos!

Doloroso riolfío das tardas horas,
Como, cheio de lagrimas, tu cbora»
No seio desta noite mmmovlda t

Como Ã tua dolente claridade,
Desce minha’alma o rio da saudade, 
Entre os sonhos de QUtfota adormecida 1

Wenccslav de QUEIROZ.

dida de ura marinheiro intrépido e 
audaz, se revelam com mais pu 
jmoça, oom mais vigor e com mais 
eumptaosidade.

Quetu lê oom atteoeçfto e cuidado 
as peripciaea mais arriscadas e os 
lances mais emocionante© da viagem 
de Colombo cm redor do mundo, 
que ougmentou em mais 41 milhões 
de kBometros quadrudoe a forma­
ção do patrim—io uuiveraol ; quem 
oontempla eom rnitliiinlimiii, o 
gesto heroíco a/froutando todas os 

primento de 
pela raiuha CEslella

pelho do in f iu i l^ .to  novo eami- 
nho para a octividade humano.

Paulo da

V A R IA S
O tempo.
A temperatura méilín <le liontem, 

foi ©gual á 26.20 para os e.vl rornos 
30.3 e 22.3.

Tempo e vento variaveis.
Oh ti va õ.40 miilimetros.
Hoje, ás 7 horas da manhan, a 

temperatura foi cgual a 25.8 graus 
de calor, elevando-se ás 9,40 A 27.8

Reuniu-se hoje, oo meio dio, ua 
lntendeneio, conforme edital publi 
cadn, » Junta Apui^tora Munici­
pal, composta dos intendentes major 
Theodnsio Paiva, vi<*e-presidente,dr, 
Pedro Amorim, podre José de Ca- 
lozaus Pinheiro, major Fortunato 
Aranha, e major José Pinto, afim 
de proceder a apuração da eleição 
para deputados ao Congresso do Es 
todo e Intendentes do Município 
da capital, realizada a 11 de setembro 
passado, cujo resultado daremos 

> proximo numero.

Esteve hootem ean nosso scrip to  
rio o nosso dMtiurto amigo coronel 
Francisco 8olon.

m
PENNA8 DE RMMA, de 1? qua­
lidade, compram a 10# o kilo— 
F. (*AWD(l A C.

F a lle c im e n to s

íi
do

Por telegramma particular, que nos 
foi oijseqniosa mente mostrado pelo 
uorao bom ahiigo ««pito» Jofto 8eve- 

t  pode-1 rloo Gedefto Geilioo. a b u s a  haver 
^  eraulnhar mais I fallecido hontem, em Areia Bruno 
«forço humano, uo | a  exniz. ura. d. Fraociunu de Meneses

Visitou-nos o nouzo estima vel con 
terraneo major Nentor ('amara.

Foi boje orgaaizoda uma commis- 
Mto composta dos gentis senhoritas 
Beatriz Dantas, Anrea Barros, Bea 
triz (Vwrtez, Belém Camara © dos 
sra, Antphilnqitio t'amara e Iaiíz So 
ares de Araújo, afim de anganm 
donativos para a acqoi*i^áo da han 
deira nacional que deverá *©r offe- 
tecida A Embola dc Apprendizt> 
Marinheiros uo dia 15 do corrente.

O thesourriro da 
taletme, aiaba de

Previdente Na- 
lunicar nos

ter pago houtem á  viuva do oóuso- 
cio Manoel L o u r e n ç o  de Mel­
lo, como representante de seus fi­
lhos menores, a quantia de 4:1958000, 
importunei a do pecúlio a que tinh&o 
direito os referidos menores.

Tendo sido acoeito como socio da 
benemerita associação em março de 
1907 o conooreu até a epooha de seu 
falleeimento em 21 de agosto ultimo, 
com a importância de 2718000, in 
olusivea joia.

Zarpou do porto d’esta capital oom 
destino ao Rio de Janeiro, o cruza­
dor «Republica», da armada nacional.

Esteve uresta capital, regressando 
para a villa de Papary, onde reside, 
o nosso estima vel amigo coronel 
José de Araújo, chefe do nosso par­
tido n’aqnella localidade.

Em officio de 8 do corrente, o sr. 
commandante do cruzador «Republi­
ca» solicitou do sr. dr. chefe de po­
licia providencias no sentido de ser 
capturado o marinheiro nacional d*a- 
quelle vaso de gnerra, de nome Jo&o 
Francisco de Carvalho, que desertá» 
ra de bordo do referido cruzador.

O major Joaquim Soares, 1? dele­
gado encarregado do expediente da 
Chefatnra de Policia tomou as ne­
cessários providencias.

Foi adiada para o proximo domin­
go a kermesse que, no jardim pu­
blico da praça André de Albuquer­
que promove uma commissfto do «Cir­
culo Catholioo Pio X», em beneficio 
da mesma sociedade.

Promette grande solennidade a fes­
ta da excelsa Virgem da Apresen­
tação, padroeira dos natalenses.

A commissfto encarregada dos res­
pectivos festejos, esforça-se para que 

referida festa, que lerá Jogar no 
dia 21 de novembro proximo nfto 
iqu© inferior em brilhantismo ás dos 

annos anteriores.

Foi recolhido á cadeia publica, 
d’esta cidade, o réo Manoel de Tor­
res Galv&o, remettido ao dr. chefe 
de jiolicia pelo sr. juiz riistrietal de 
Santo Antonio.

Vão tendo grande concorrência 
os terços que estfto sendo celebra­
das na igreja matriz, em honra á 
excelsa Virgem do Rosário.

A bordo do «Sergipe», seguiu an 
le-liontem para o Rip dc Janeiro, o 
nosso digno amigo capitão Alfredo 
Seabra, fvticcionario da Fazenda Na­
cional.

Vimoft ua «Pêndula Americana» 
um lindo annel para professor di­
plomado pela Eschola Normal, d’es­
te Estado, trabalho do habi) artis 
ta  Arthur Hy poli to que o fez de 
accordo tvnn o decreto dc 13 de 
maio ultimo baixado pelo esmo, sr, 
dr. Governador do Estado.

Para o Rio de Janeiro tomou pas 
sugem a bordo :1o -Sergipe , o nosso 
digno amigo major José Alexandre 
Seabru dc Mello, i? escripiurarín 
da Alfandega d’esta cidade,

A liordo do «Alagoas», seguiu 
hoje para o Recife o sr. Julius von 
Bohstcn, acreditado capital c com- 
merciante dTesta praça.

Vindo do Rio de Janeiro, ncha-a© 
u'esta capital o illustre sr. rapitfto 
tenente Alberto Bar roa

Vae ser armado ua praça do A- 
thenea o «('ireulo Olimecho» que 
hrçvcment© estreará n*reda capital.

O Notai fitei bali riub jogará a mm 
nhati, em «runniemoroção a data glo 
riosa da deeolerU  da America, um 
Mflfeá trmuring.

O jogo começará ás 6 hor*S da 
manhan.

Os team* iorain oraim organizados
/*? (aim : -goal kceper. Woldemíro : 

harits, Paulo © Alrodizio ; hsdf hmà*. 
ZeltH, lidiu c Grillo ; formaria, Xiza 
rio, rtilxim*. Mario, BQtto e Dio 
cldóo.

f* team : gonJ kceper, Eüfrazío 
barkm, DiogciieH c Gonzaga ;hnlf baek*.

Juiz de Unha, Paulo Maranlifto.
Raserveds, Pedro CMoar, Direeu e 

Pratiuha.
Os jogudoreü deverão partir uo 

*»ud de 6 hotae, para o Prado, 
respectivamente uoiformizadça.

O jogo promette ser animado.

O «Oeotro Acadêmico» commemora 
amunhan, a  data da descoberta da 
America eom uma de suoe fycoõrr)
magnuH,

A sofenaidade realizar-se á ás 7 
horae da noite, no edificio do A- 
theneu Rio Graudense.

Far-se-á ouvir em conferência sobre 
o asmmpto, o socio Deociecio Du­
arte, occupaudo a cadeira de orador 
offidal, o sr. Joaquim Grillo.

_ A bordo do paquete nacional «O- 
linda», passou hoje por esta capital, 
o uosso digtineto amigo dr. Paulo 
Simões, reoentomente nomeado juiz 
municipal em Cascavel, Cfeará.

Do illnstre dr. Costa Junior, chefe 
da firma constructora cia Estrada de 
Ferro Central do Rio Graude do 
Norte, recebemos delicado convite 
para assistirmos á  inauguração da 
estaçfto de Baixa^Verde, amauhan.

Commemorando am»whn^ o 7? an 
niversario de sua fimdaçfto, realizará 
uma sesMto magna a ofiicina litte- 
raria «Lonrival Açuceua.

Por mea oocasifto circulará o «Po- 
tygaar», revista litteraría da mesma 
aggremiaçfto.

Recebemos e agradeemos:
----- Benista Paraense ns. 54 e 55.
-----Proeune de Raflm, n. 3, offer-

tado pela- Empresa de Edèções^Ma- 
dema», do Rio. *

----- A Verdade, folheto de po­
lemica sobre caixas de pensões.

A

A kermesse' realizada domingo ul­
timo, na praça «Augusto Severo», 

capella da Limpa 
sobrando diversos 
noviimente á arre.

em beneficio da 
rendeu 245$500, 
objectos que vão

tkmnamnicudos :
Recebemos eotumunicação de haver 

sido fundada \i eda cidade o greniio 
litterario «Guimarães Passos», cuja 
directoria se constitue dos srs : José 
Saturnino, presidente j Hugo Fernan- 
des, vice-presidente j Viceute du 
Bosck, 1? secretario ; Olympio Ba- 
ptista FilhOj 29 secretario ; Antonio 
Emerenciano, orador j Pedro Pimenta, 
vice-orador ; José Felismino, thesou- 
reiro ; Manoel Caldos, bibliothecario.

Movimento semanal do Hospital d© 
Caridade «Juvino Barretto», de 2 de 
a 8 do corrente:

HOMEV8 arOLffEKBS TOTAL
Existiam 21 1» 40
Entraram 4 2 6
ãahiram 4 3 7
Existem 21 18 39

Saldanha. Sylvioc Adernar ;/<
Vital. Álvaro, Alberto© Jofto Freire 

Hrfcrrr. 1'hantwler.

Foram aviadas 7o receitas para os 
doentes internados, 150 para os doeu- 
tes de consultas e 29 para o Batalhão 
de Segurança.

Fez-se uraa operação.

A superiora,
S. A. Cosma Campaxi.

No Rio de Janeiro, tem sido muito 
corameutada a imlisereção do sr. 
Irineu Machado, que se aproveitou 
<ht visita do sr. George Clemenceau 
para atacar o regimento da f'ama 
ra e lazer apreciações contra o go­
verno. O sr. Clemenceau rebateu 
os seus argumentos, lamentando que 
um representante via nação se ma­
nifestasse de tal modo a respeito 
d'este grande paiz, cujo regimento 
c o inais liberal. Disse que o que 
se passa aqui, dá se tombem ua 
Europa e nos E-todos l-iiidon, Ae- 
en9tf*enton que •> sen enthuvi *.-mo 
l»elo Brazil é tal que pretende v ol- 
tar aqui trazendo sua faiuilia paru 
gosiii as lielfezas »ío nosso j»aíz. Ter 
minou aconselhando que n<>s. bra/ 
loiros, desenvolvamos tmia a activ i 
dmle patriótica contra a devasta* :.u 
ias florestas, unira cousa que oci>;. 
tristou no Brazil.

O sr. Clomeiurati foi imntn 
cidado.

Diveraos jornaes do Kio censuram 
a attifnde do Club militar em rela. 
çfto ;vo j  nlgamento do tenente \V;ui- 
derley.

O general Bernardinn Hormauu or­
denou ao chefe do departamento da 
guerra que procedesse a euniudosOM 
pmquiaM «obre o que nr poreou ua 
ultima reuDtio do memuo clnh e 
qne lhe informanne com urgência.

Sa Camara doa ttepuladoa. o nr. 
Gmrcho (Mrdono joatificou um pro 
jecto aiM-torizoudo o governe a re- 
noi;n a líuha telcgraphica costeira 
entre cat« capital e o Recife, n'uma 
ext'‘tafto de 2000 kilouietroa «• em 
coi.diçAra muito neihorre qnr an o- 
ctuaes. O prqjcrio coiNrigim 
na> aarriço oma verba de 750 
toa.

i l e g í v e lbheeeeeeeiíei

Labim/UFRN



A REPUBLICA
A REPUBLICA

IHAWO » \  TAKDIC
OROAU DO PARTIDO REPUBLICANO fflOPRAL

DIflECÇÃO POLÍTICA 
DA

taauüi bHttín it Putiíi
JirNtor, Mml KXIWi UKMTTI 

RhvrK  JSSÍ' fflTI
AMJOMATURAS

Annt, 16$ — SlM—trt, 9$ -  Tr\mntra, 4$
Ah a&iigutiturM earnsfam em quakmet 

tempo, tri minando atmjtn* êm março, /«-
otm, sefrinhrn e tletnuhm.

SoVVoVtaAa» * SAvXae*
#200 por lintm&ui ro d a  publíoaçáü

ANNllNCIOST por ajuste
Os pnaameiitoH *k assignaturu,n 9 .

fmblh-itrfieH srr.io frito# tvleautaaamente.

j[|f Canal do Panamá
IP problema da fortificação do ca­
nal do Panamá que 06 americanos 
querem lazer—n&o para interesse dos 
outros, mas para interesse seu— 
está preoccupaudo muito a diplo­
macia europeia.

O governo allem&o já  lançou um 
balão de ensaio, por intermédio da 
Gazeta de Fraucfori, demonstrando a 
necessidade de submefcter o asanm- 
pto a um tribunal internacional de 
arbitragem.

Oouio se sabe, os Estudos Uni­
dos organizaram a empreza com e- 
uonnes saerificioe c já  publicaram 
os projectos e orçamentos, que so­
bem u uma quantia fabulosa, para 
fortificar as embocaduras do canal, 
que, a realizar-se, constituiría uma 

moderno armamento.
referido jornal, os 

bretões dariam uma 
á paz c «cmiamur

„ í

maravilha do 
Segundo o 

yankees e os 
prova do,?Beu
quistariam wma gloria eterna» se pro­
clamassem a neutralidade do canal, 
á semelhança do que succede com 
o canal de Suez,

O problema é palpitante de inte 
resse, sobretudo nô caso de alguma 
das potências estar em guerra com 
a America do Norte.

O assumpto torna-se, como se ví, 
de grande iiu^ortancia c vai por 
certo dar origem a questões de alta 
t ranscendencàa de direito interna­
cional.

---------- ----------------
Os médicos de maior fama, nos a- 

ttestaiu os magníficos resultados obti­
dos com a  legítima «Emulsão dé Scott» 
«S licroica contra o enfraqueciitiento. 
«Altesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsfto de 
Ki-olbi nos enfraquecimentos consecu­
tivos ás affeeçõe» chronicas das vias 
respiratória».

«Dr. AugustoCesar Viauna. 
«Bahia».

T h e f i o u r o  d o  B â t a ç l o
M o d ^ e p t o  d o  T U e s o o r o  r e t e r e m t e  

M  d e i  d e  « e f e a i b r o  d e  1 M O

RKUKÍTA PARCIAL TOTAL

Baldo do luez de agosto.................... 60.786*043
Kecolhimeuto em setembro............  161.514*916 222.327*959

DESPESA

1?—Govemo do Jatado............................... 14.254*542
2?—Oougresso*do Estado........................   1.488*924

§ ;íV—M agistratura................. ......................  23.113*683
§ 4?—Thesouro........................................ .......  18.118*185
§ 5?—Instrucç&o Publica................................  25.900*369
k  «?—policia A dm inistrativa.......................  8.771*390
§ 7?—Força Publica.......................................  32.862*453
§ Hygtene Publica...................................  756*050
§ R9—Abástenda Publica.............................. k.662*12«
§ 10?—Junta Comuiercial..............................  925*084
§ 11?—Pessoal inactivo.................................... 19.880*995
è  13?—Monto-pio.............................................. 3.177*88.3

14?—Instituto Historieo.............................. 1.500*000
§ 10?—Exercícios findos... ’............................. 400*000
§18?—IlluminaçAo Publica.................    7.932*250
§ 20?—impressões............................................. 4.590*000
§21?—Passagens e telegraimna»....................  168*000
§ 229— Reposições e restituições..................  3.508*625
§ 239—Eventuaes............................................. 9,093*614

Importância que passou pura o
Caixa do consumo de sal..................  10.500*000 200.616*179

* --- -■ ■ ■
Saldo que passou para o mex de ou - 

tubro............. .................... ................  21.711*780

PBOBOOAÇlO DB PBAfM 
O Secretario do Governo do 

Graude do Norte, de urdem do exiao, 
v ,  dr. Governador do Jfetado, deôla 
ra que fica protogudo por toes mexes 
o praso estipulado no edital de con 
oorreucia para o eutaitelecimeuto dc 
uma Usina Central tio valle do Cea­
rá-mirim.

Secretaria do Governo, Natal, 29 de 
setembro de 1910.

Henrique Cutêrieiaue de tfmzo.

PROROGAÇÃO J)K PU ASO 
1> Secretario do Governo do Rio 

Graude do Norte, de ordem do exrno. 
ar. Governador do Estado, declara que 
fica prorogado por tres mexes o praso 
estipulado uo edital de 2 Id e  julho do 
corrente anuo, chamando concorrência 
para o estabelecimento de uma (Colô­
nia Agrícola e Campo de Demonstra­
ção em terras seccos dc vurseas artiíi 
almeute irrigareis, no» termos do 
mesmo edital. -

Secretaria do Governo, Natal l?de 
outubro de 1010.

O secretario do Governo, 
Henrique CaMHcianw de Souza.

Demonstração dos saldos existentes nas 
Caixas Parciaes relativos ao mez de setembro de 1910

DIVERSAS ORIGENS PARCIAL TOTAL SALDOS

(|ll6  existí&,**♦...*■•*****»»♦.......... ..........
Riiliida......... ...............................................

8,659*418
586*563 8.072*855

DEPOSITO E CA ÍTÇÕES \

Saldo existente............................... 36.958*875

LETTRAS

Saldo existente.............................. 68.884*732

Thesouraria do Thesouro do Estado, 1? de outubro de 1910.
O Thesoureiro,

pRANOIStX) TIk RONCIO DE M ELLO .

de Oberkircb conta, nas suas me­
mória», que, em 1784, por oceasião 
da sua apresentação á rainha Ma­
ria Antonieta, ostentava esse enfei­
te no toucado e, pura obstar a qnc 
as flores fenecessem muito tlepressa, 
applicava, oecultos sob o eabello, 
uns pequenos tul»os curvados na 
fôrma da cabeça e conteúdo agua 
onde eram mergulhados os pôs das 
flores naturaes, qnc d’este modo ae 
conservavam frescas, "

Esta moda durou pouco tempo.

44

Navio Monstro
A marinha mercante iránceza vae 

po lu ir, dentro de poucos dias, um 
novo liííríO - as suas dimensões
gigantescas, rapidez de marcha, lu­
xo e eominodidades, n&o será em 
nada inferior aos melhores barcos 
das marinhas mercantes dos outros 
paizes.

O novo paquete se cbauia Fran- 
ee e foi construído nos estalei­
ros de Saint-Nazaire, onde foi lan­
çado á agua ha poucos dias, mede 
220 metros de comprimento por 23 
de largura, desloca 27.000 toneladas 
e pôde receber 6.000 toneladas de 
carga de 5.000 de carv&o.

O gigantesco barco tem alojamen­
tos para 530 passageiros de 1? das- 
se, 440 de 2? e 1.050 de 3?, com­
pondo-se a s*a tripulação de 27 olfi- 
eiaes, 55 marinheiros e 260 creados. 
O pessoal das machinas elevar-pe-á 
a 240 homens.

Km resumo : o Franee poderá 
conter a bordo 3.602 pessoas e com 
as suas 19 caldeiras e 4 hdices 
Pensou, que lhe darão uma veloci­
dade de vinte e tres e meio nós 
por hora, transportará em 5 «lias 
e 6 horas as 3.200 milhas que se­
param o Havre de Nova-York.

Pensando e rindo
Todo o segredo da poli? ru consis­

te em mentir a proposito.
bí- a,

BALA DE ESTALO

PABA AVXIVERKAJfilO

De lioje a um anno aqui virei 
Festejar anno» teus :
Delles em prol ln lx-iei 
ITm l)oni ealiv de Borrifo*,

Anniinci^ni a l.iihí que iem unr 
irin&ozinho ns^ninaM-ido.

—IJne íbrtuna : ex«-laina. Depois, 
voltando-»»* para o portadtir da Irmi 
n o v a .

— K maut&e jíi sal^e í
T a e t a k ik .

Km moda de chapéos
Em França, tratava se aetualmcn- 

te il-‘ gii»riiei-er us eiiapôos de sci- 
nh«ua rom llóirs nafumea. .Tá ha 
jtniH-o mais de um sesulo. as ne 
uhoras tiwram egualinente a idóia 
de enfeitar a ealieça com sinnlhan- 
te ornamento, sendo as flores rol 
Ine-.tdas n%4» ia» 4-hapéu, mas aim 
no ealwllo.

A <»peraçã«». porôm. offens ia al- 
gmii,s diilituhliMitst, e a Iwroneza

A  D O EN Ç A  DO P A P A

N&o obstante desmentidos officiaes, 
nabft.se que o Papa está soflrendo 
com intensidade os effeitos de uma 
arterioachlsrose com um ataque de 
gotta de que padece ha annos.

No Vaticano n&o reina grande 
tranquillidude ; porque o Papa, que 
nunca costuma queixar-se, manifes­
ta agora aos seus íntimos que n&o 
se sente bom.

Sua Santidade ainda no dia 13 
de setembro concedeu algumas au­
diências, ma» diz-se que estas n&o 
podem suspender—se para evitar a- 
larmes.

ENHimm ia m  do m ui
1? CHAMADA

De ordem do sr, dr. chefe da En­
fermaria Militar d’esta Guarnição, 
chamo concorrentes ao fornecimento 
da mesma durante o primeiro semes­
tre do anno de 1911, dos seguintes gê­
neros alimentícios, adventicios, lava­
gem e concerto da roupa dos doentes :

U
44
44

44*
44
44

U

Aletiia 
Ararnta 
Arroz .
Assacar refinado 
Baulia de porco 
Batata ingleza nacional 
Carne verde com osso 
Farde verde sem osso 
('arne de carneiro 
Café em gr&o 
Chá preto 
Chá verde 
< 'hoeolale
Faiiiiha «le maudi«>ea
Goiabada
Gcléa
Maearr&o
Mate
Manteiga nacional on extrangeira 
Miiiiuelada 

I Peixe fres ŝ»
Tapior-a
Bal
Babão
Vela» de eêra 
Ijeite
V’inagi'e de LínImm 
Vinho do Ftirlo 
VTinho branco «b* LiMbÔA 
Ken»zene
F&cm de 110 gramman
P&t-s d e  70 g ru m in a s  
Frango
Ovos *
Caixão fúnebre pura praça 
1’lmsphoroH pacote de 12 caixas 
Tijollo de arear
Vela» ateariam narional, pacote 
Ijeiiha, acha* da 1 kilo

kilob4
44
4i

Í 4 
4t

4 4

4 4  

»i 
4  4
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4 i 
44
44
44

litro

Lí

um4 4

Bauana 
Laranja 
Lima
Temperos verde e sccco ( ração)
Carvão ,sacea 
Gallinha
Torcida para lampião, dúzias 
Chaminós para latnpi&o 
Vassoura» de piassaba grande, dú­

zia
Vasour.is dc piassaba pequena dúzia 
Roupa lavada, passada a feno

e remendada peça
Os geueros alimentícios ser&o de 

primeira qualidade e deverão. ser en­
tregues na Enfermai ia por couta dos 
fornecedores diariamente, ás 6 hora» 
da mauhan. Os contract antes serão o- 
brigados a indemnizar )>eÍo justo va­
lor a peça de roupa que extraviar ou 
estragar na 1 avagem.

As propostas deverão conter a de 
claração e caticionar o proponente 5 ^  
da importância provável do» viveres 
a fornecer durante o semestre, e da 
perda d7essa importância em favor do 
cofre do conselho se deixar de assignar 
o contracto. Poderá ser levantada a 
cauç&o dejxii.s de feito o fornecimento 
para o primeiro mez,

Só poderá concorrer ao fornecimen 
toquemexhibir :

1?—Docuirmuto de haver pago o 
imposto da i^jiectivacasacomniercial 
relativo ao ultimo semestre ;

2?—Documentos que provem possn 
ir bens de raiz, mercadorias, dinheiro 
ou títulos de valores, correspondente» 
ao valor do fornecimento pretendido 
ou íiador idoneo que se responsabiIi.se 
pelo pagamento das multas em que 
possa incorrer.

Os proponentes sujeitar-se ão tam 
bem as mnUas impostas por infracções 
de dausnlas do contracto. Para eou- 
correr ao forneciuiento não é necessá­
rio ser negociante matriculado,

As propostas serão abertas na Se­
cretaria da Enfermaria uo dia 17 do 
corrente, ás 11 horas da manhan.

Enfermaria Militar de Natal, 8 de 
outubro de 1910.

O fiel do agente,
Arthur Jjim Penada de Mello, segando 

sargento, servindo de amanuense.
—-------- *++++.---------

Alfandega de Natal
De ordem do «r. Inspector, faz-se 

publico que achando-se as mercado­
rias contidas nos volumes abaixo 
mencionado» no caso de serem arre­
matadas para consumo, os seus dono» 
ou consignatarios deverão despachai 
as dentro do praso de trinta dias, 
sob pena do, findo este, serem ven­
dida» por sna conta, nas formas do 
Titulo VI, Capitulo 5? da Consoli 
dação das Leis das Alfândegas, sem 
que tenham o direito de allegar eon- 
tm os effeitos densa venda.

Manifesto n? 7—Marca MP. oito 
caixas números 1118 a 1125, vindas 
de Liverpeol no vapor lcglez «Mata­
dor,» entrado no porto d7esta Capi­
tal em 8 de abril do corrente anno, 
consignados a Malhem Petrovíck.

Manifesto u? 7—Marea CF A, ama 
caixa Domero 7171, vinda da mesma 
precedência, ne mesmo vapor e con­
signada ■ a Cypríano Freire de Alw 
tan.

Alfaio lega de Natal, 8 de OUtabm 
de 1910.

O 2? eecripturario, 
Jm t A . de Viwtkm.

SOLICITADAS
Ü El,', io Br/, irch,', io Vut.1.

P r e v i d e n t e  M a ç .*. «P r / k m  da F é »

Coii vido a todos iir. *. iuscriptos na 
Previdente Maç. \  d’esta Ben. ■. Off. 
para ]>;kgarem dentro do praso dc 30 
dia», a contar de hoje, a quota corres­
pondente a 6? chamada,.

Natal, 7 de outubro de 1910.
IT. fie Oliveira, 18, \
. Thes. \

BEUEDIOS QUE COUÂlf
A N G IO N IN A — C u ra  asthma, oppressôe», ctc.
C E PH ALIN A  —  C u ra  instantaneamente qual­

quer dor de cabcça9 enxaquecas e nevralgias*

COMPRIMIDOS VERMlFTJGOS —  O  m elhor 
remedio* para expellir a* lombriga>. Paceis de tomar, 
se e não produzem  collicas com o as emulsões.

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O  -  O  depurativo  
idéal, em com prim idos. C u ra  syphilis, rheumatis- 
mos* etc.

TODOS m  ESTES SEKEDDS W  SÃO BOIS

r < s í
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

. *
Bfllo Dueiti o ü t r o i,  maia 

c a i i  f e * —T fte lr a
e x l g !  o  n o u R e d o is f a b r i  

e r u a n b i c o

—M-

Previdente Natalense
65? CHAMADA

Bão convidaxlo» todo» sordo» d:i Pre­
vidente Natalense inscriptos alé 6 de 
junho do c-orreute anno, a virem sa­
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
que eslão obrigado» pelo fallcci mento 
da consocia d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a mijo beneficiário já  foi pa­
go o pecúlio a que tinha direito, con­
forme recibo publicado pela imprensa, 

Para este pagamento fica marcado 
o praso de trinta dias, a contar da da 
ta do presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come­
ça a ser contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, ser&o eli­
minados aquelle» que n&o tiverem pa 
go a referida quota de aecordo com as 
disposiçees que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.

O thesoureiro da Previdente,
J. (rerrasio de ,4. Gtircia.

ANNUNCIOS
Visitem a CASA LONDRES, novo 

e elegante estalielecimento de fazen­
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.— r u a  d r . b a r a t a  ti. 16 
NATAL.

Comprem na C a s a  L o n d r e s ,  a 
casa que maior deposito tem de arti­
gos para homens, senhoras e erean- 
ças. RUA DR. BARATA N, 16.

Deposito de madeiras de lei
P E D R O  B A R B O Z A  tem pa­

ra negocio, prancha» e pran 
chões de amarello, cedro, louro e oiti- 
cira. Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pol legadas 
de largura. Vende por preços rasoa 
veis. Deposito á rua do Conimercio n. 
22, junto á Saúde do Porto. Para me­
lhor informação, no estabelecimento 
dos sre. Vascoucellos & ua mesma 
rua.

LLOYD BRAZILEIRO
SOCIEDADE ANONY.MA

O P A Q U E T E

M A R A N H Ã O
C o m n m m lã n te . A . S .d o s  S a n to s  
- Enperado dos p o rto s  do sul 
no dia 2 2  ou 2 3  de o u tu b ro , 
se^ue p a ra  os do  norte , d e­
pois d a  indispensável deinonv

o  PAQUETE

B O C A I M À
K sjierado d o sjp o rto s  do sul. 

no dia 14 ou 15 d« o u tub ro , 
segue p a ra  os do  n o rte  depois 
da  indispensável dem ora.

As p a s s a g e n s  d e  Id a  e  v o l 
t a  t* e M lO ’| .  d e  a b a t ta ie a te ,

/'ara carga, itassagens, en- 
commendas, valores e mais in- 
fonnaçôm, a tratar r,om o ae 
gente—

O D IL O N  D E  A . G A R C IA .

D R . M A R IO  L Y R A
MKDICO

Conaalterto •  rsd dsod s  ámvenkln 
«Tavsrai ds Ljm* n. 10. Attende a 

ssqoslq i

Conpuhlifermhcm It
O PAQUETE

U N A  ,
Commaudaute, liaul Medcirm

Esperado <lo» portos do sul no dia 
13 de outubro, segue para Macau. 
Mftfjsorô, Aracaty, Ceará. Camorim « 
Amarração, depoi» da índi»|ien»avel 
demora.

Pam : t.issagcn», cargas, volumes c 
mais in. i. inações a tratar com o a- 
gente

ODIIÃ)N A. GARCTA.

Além das vantagens que aos sordos 
oflérere este club, o» quaes nenhum 
conseguiu offerecer,aviso, que, as per­
fumaria» que a casa dispõe, quer seja 
de Houbigaut, ou de qualquer outro 
abrieante, serão fornecida» pelos pre- 
?oa correntes.

O» socios ter&o direito de preferir 
gravatas, collarinhos, meias, lenço» e 
muitos outros artigo», á venda no 
mesmo estabelecimento.

RUA DR. BARATA—3
Jnmtul Silva.

Â Linda Brasileira
Acalm de ser rigorosamente refor­

mado e mudado este’ estal>e)cciinento 
para o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomeu, onde espera o compare­
cí mento de seusamavei» freguezes, a- 
fiin de aproveitar a grande reducção 
de preços e o variado sortiniento de 
fantasias branca» arrendarias e de co 
res, eortes para vestidos, palitots de 
feltro, i-apa», echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos pura homens, perfumaria» 
etc, etc.

CIDADE ALTA—NATAL

Irineu Pinheiro.

WILLIAM SÀNDERS
Professor de inglez e mathematicas, 

offerece-se para leccionar a sua lin 
gua praticamente. Aulas diarins e no 
cturnas.

Indicações na Livraria Cosmopolita.

DL fEBMES DE ü
CIRURGIÃO DENTISTA 

Formado pela Faculdade de Medici­
na do Rio de Janeiro e pela Uui- 

versidade da PenmyJvania

ttecentemeuT*» he ad«» da Euro 
pa, onde refortnou o muterial d* 
do seu gabinete, aperfeiçoando- 
com todos os melhora^itntoe mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Pari 
us extracções de dentes emprega «■ 
novo anesthesico local 8TÔVAINA 
recommendado e applicado por to 
das as celebridades medicas e den 
tarias. Com a applícaçao com STO 
VA1NA é garantida a  insesibida 
de absoluta-

E s p e c i a l i d a d e s  : Brige* \Vrk». 
corôa» a  ouro e pivote

Dr. JanuaH o C i c c o

MEDICO E OPERADOR

Dá consultas todos oadins, de 11 ás < 
da tarde, em sua residência, á rua Bena 
dor .lusá Bonifácio. 17.

Dedica-se também ás moleetiás do na 
riz, bocea, gargan ta  e Ouvidos.

mm  de mm ívsteiacos
Nooo e completo sortiniento de mo­

bílias de sistemas modernos. Vende 
;»>r completo em ternos e avulso. 
Maria registrada. Alisoltuamente so­
lida» e l>cm construída». Venda» 
mente a dinheiro.

Mathentt Petrovich.

Vende-se
Quatorze mil cova» .le roça madura, 

já em estado de fazer farinha, num 
roçado na «Solidão» muito perto do 
centre da cidade.

Faz-se negocio ruzoavel.
A tratar na Fabrica de Tecido» com

Francisco Teixeira de Freitas^

Srta. Lconor Pcdrozo

i

*' M inha filha L c o n o r  
padeceu du ran te  vario» 
mano» de  Eczem a e  A ne­
mia. Recorrí a  Iode* o« 
medicam ento* >nm ob ter 
proveito  algum , afté que 
tive a  feliz idéia de dar- 
lhe a  E ro u b lo  de  Scott 
que lhe  res titu ia  e  lee d e .’* 
—ANTONIO PEDROZO. 
Cimpiim, Sw P.

-e-+.

AVISO ie

Carlos & Irm&o, avisam a sua nu­
merosa freguesia e ao publico que nos 
seu» club» de ternos de casemira o 10?. 
15? e 23? sorteios têm direito a doi» 
teruos de casemira cada um. SÍX/tF 

Aproveitem e club n. 1, qne faltam 
pouco» ns. {rara completar.

LOJA BOM JKSU8

— RIBEIRA —

Nada deafda mais o 
rosto das senhoritas como 
a cor macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pefle que pro­
veem da impureza do 
sangue.

A EmaLão de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systemai toda Si un^rureza 
e d á  á  tez a  côr rosada 
que é distmetivo de belle- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta  m arca , sem  
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

Scott* i, Non Yorlt ~

1 ehb ii pdbatmi it hKi Sln
VUIIKKO LIMITADO 70 HOCTOH

Acham-re abertas s» inseripções do 
club iteima em lõ prestações a 2* se 
iminoes em 15 sorteios, offereeendo a*- 
vanlagens Hegnintes : o socio norteado 
ns lH ft 3? prestação terá direito a 15* : 
dn 5 ! a 6?, 20* ; <la 7? •  9?. 25* ; d» 
i r »  14?, 30* ; na 15?, 100*.

O» que nâ̂ i forem norteado» terã<> 
direito a 25*.

i

LAGOSTA EM (X>N8ERVA, arti­
go de primeiragraudeza, vendem Vas 
eoncelloe *  C , uma lata de bom ta- 
iimntio pt>r *600. Uma refeição opti-
lllii.

Chapeos para senhoras e se* 
nhoritas, toucados e capotas- 
ultimas novidades» recebeu 
do Rio de Jaaeiro-0 GRANDE 
ORIENTE.

i MEU fXÍRAÇÂO—extraeto finimi 
mo Nem c com estojo de netim, 10* s 

115* o vidro, recebeu a  t y a B o u J l
«ua.

1 — b íp k ir a

PflGINB HfiNCHHOn

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDE D A  M U LH E R
\

C u r a  m o l e ü t i a s  d a i s  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
Cura aathm a, bronchíte e coqueluche

V A 8 B I H 4 t V I I « N m T A I

C O M  D O O Ü N t K T O g  B C lIS N T JL F M M M i

O  - d r .  M  J o a q u i m  P i n t o ,  f o r m a d o  p d a  F fe e o ld a d a  d *  i M H t »  d a  
B a h i a  i

A t t o a t o  q u e  t e n h o  e m p r e g a d o  n a  m i n h a  d i n i c a  o  m a r a v i l h o s o  D r e n a -  
m d o  a  S A Ú D E  D A  M O L H E U ,  o b t e n d o  o e  m e l h o M *  P  P ^

B a r r a ,  28 d e  fe v e r e ir o  d e  1909 . — Dr. J oê6 Joaqaim Pinto .

Attesto que hei empreradfrbaetas v«mm
D n u d t  A I »  r e i t a e , d e  P o r t o  B R O M I L  •  _______________
o b t e n d o  s e m p r e  r e s u l t a d o »  O A  m a i e  a a t í e f o e t o v i o a  d e  e o r t e  e u e / m u i t o  
d e  c o n s c iê n c ia , o s  a c o n s e lh o  e e m p r e g o .

M a c e ió , 9  d e  j u n h o  d e  1909 . — H a  Atmaio d» Arauto Jorge .

o es p r o d u c t o s  d o e  n rs . 
A  S A Ü D f i  D A  U U U I E R ,

B Ò R O - B O R A C I C A  m
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

í \

A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE\ NS. 9 Ê II 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

C uidar do  fu tu ro , deve ser a p re o c u p a ç ã o  d as  ereatn rub  
previdentes. Nosso fu tu ro  e o  de nossos en tes queridos, é um 
assum pto  que sem pre occupa a  iinufçinaçcio de um  cliefe, 
quando  o jsOlo pela fam ília ó um Hentimentu vivo em eeu 
coração.

Â CAIXA MUTUA i>E PENSÕES VITALÍCIAS, que su r­
giu em primo Joco n 'e ste  paiz, e qne resistindo  os em bates dos 
pessim istas, e ns objecçòes de inim igos terríveis, vae cam i­
n h an d o  («fereinonte pelo oceano bonançoso de prnspevitlnde, 
é i unica que pode assegu rar o vosso fu tu ro , g a ra n tin d o -v o s

um a pensão v ita líc ia  de 100$000, lOGfOOG por mez si vow in ­
screverdes n as  ca ixas A e B, do que d a ta  sua lei e s ta tu a r ia ,  
con tribu indo  com  um a q u o ta  m ensal de 1$500 e 5$000 , d u ­
ra n te  20  e 10 am ios, e unia jo ia de 3$000  p a g a  de urna vez.

Sendo esta  associação  a p rim eirr fundada  no B razil, ê 
tam bém  a prim eira  qne irá  p a g a r  ao s  seus associados su a s  
pensões, iniciando e s ta  operação  em 1014 , epocha em que o 
pessim ism o será d issipado , e em to rn o  de nossa  u tiliss im a ag - 
grem ínção «í filiarão  num  enorm e p lv lu n g e  de novos a d he- 
rentes.

m  m m n  o sso raras camuos a toa atiseud m  o vurd DEXomnvo p  se seque
1* a n u o — A  
2* a n n o —A  
3* a n n o —A  
4* a n n o —A  
5*  a n n o —A  
6* a n n o —A

9:233$000 CAPITAL SUBSCRIPTO....................................... 17.477:5289800
18'098$OOO Knquvgo do capital inamovível:

8  d e  j a n e i r o  d e  1905—S o c io s  in s c r i p t o s  1110—F u n d o  i n a m o v í v e l
8 d e  j a n e i r o  d e  1906—S o c io s  i n s c r ip t o s  3286— F u n d o  i n a m o v í v e l -  ---------- T - _ -  f , ,  , . . . . . .
8 d e  j a n e i r o  d e  J 907- S o c i o s  i n e c r i p t w  6U 5~ F i m d o  i n a m o W r o i ..................
8 d e  j a n e i r o  d e  1808—S o c io s  in s c r ip t o s  13061— F u n d o  i n a m o v í v e l . 345:7l 4$7o o  u ‘t;  h V Í o t i n n L  V n3 i o s V .J . ....... ..............
8 d e  j a n e i r o  d e  1909—S o c io s  in s c r ip t o s  24155— F u n d o  i n a m o v í v e l .............. 725?oG9$75o  P m iio n  dc p i n i n i d a i k ........... ............. ..........................
3o  d e  s e t e m b r o  d e  191o —S o e io s  i n s c r ip t o s  49o o o —F u n d o  i n a m o v í v e l  1. 887:5119454

ríOO.OOOfOOO 
S4M;HM»fOOO 

^04:41194-74 
1.887:51 Í'4454

h a  úm ic m, i f f f lp s , k, podeis k iitr m JOEBE SOMES, agsate ra ja ti, ao S É  to ta l, foW, ais o Hn do bb

Almmxifa4ft Geral do jBst|do
A K A Ü ff i F A R P A D O  12 U S O

Estão & disposição dos «rs. criador** * agricultores, pelos reduzídoa preço- 
de 119930, rodas da arame farpado, com 100 lihtM ,« medindo cerca de 420 
metros de comprimento, náo excedendo de 5 polegadas o-espaço devnmterpH, a 
outra, com 2 kUos de grampo*; por 12|000, rodas de 100 Ifbree, medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, dão  excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kilooto pam pos; pc r 109000, rodas de arame liso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 460 metros de eomprimento, e por 
149000, rodas também de arame Hso de a. 14 para am arrar lãt com 100 libra*.

A Bffsnt reptrtíçii te* pr> fite mi sn. eriadiret t agrícalttrei, per preçcft reiuiées
Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 2 p........................  9700 ” *
Bojòee de 1 p  ............... $200cada
Ditos ” 2 .........  9500 (um
TA ” ” X 1.............  19000
Enxadas americ. de 3 libs. 1$800

” ” ” 4 M 39100 uma
" braz. '* 2 % ’* $800

Enxadas braz. de 3 libs.... . f  900
’* ” ” 3 J Í” 19000

Machados de 3 libs:..,....;.... 3f000 um
Idem de 3 lj2  ” ............. 39100 ”
Machadinha^ JL 3......     29200 uma
Facões[dacarilj:’. , ........  39400
Picaretas......... ...........    39000

O dlrector. Thêodo&ioPâi v».

OTfliM, n  EMISA"
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typograpliia.

”PRLVIDENCIA"
C a ix a  P a u lis ta  de P e n sõ e s  Y ita lic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com 0 deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m u  u j u  h  m s. mu
Socios inscriptos até fevereiro ...................  £5 .000
Capital subscripto ........................................  24J25:985g00()

O s  s o c i o s  d a  C a i x a  A p a g a m  5$000  d e  j o i a  e  59000  d e  m e n s a ­
l i d a d e  d u r a n t e  l o  a n n o » ,  n o  f i m  d o s  q u a e s  p e r c e b e r ã o  u m a  p e n s ã o  
v i t a l í c i a  m e n s a i  d e  1009000  n o  m á x i m o .

O s  s o c i o s  d a  C a i x a  B  p a g a m  5$000  d e  i o i a  e  2$500  d e  m e n s a l ;  
d a d e s  e  t e e m  d i r e i t o  a  u m a  p e n s ã o , n o  m á x i m o ,  d e  15o $ o o o  m e r »  ■ 
s a e s  n o  f i m  d e  15 a n n o s ,  ____________

A  PREVIDENCLA é a sociedade motoalista mais importsnte do Brasil em nomeru 
de socioste capitaes, 0 Que garante a realitaç&o dos seus intuitos dc modo muito ouut 
vantajoso Qoe qualquer outra congenere. .

Ho caso do socio falleeer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seti  ̂
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepç&o da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensfto entre o pensionista a seu pse 
ou beutfeítor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 ennoB gozam das reducçõeB de 2o e 15 'j. res-,

D I R E C T O R I A
P r e s id e n t e — Dr. F r a n c i s c o  d e  T o l e d o  M a l t a ,  e x  m i n i s t r o  d a  F a z e n d o  

e m  8 .  P a u l o  e d e p u t a d o  f e d e r a l ;
« .  V ic e -p r e e id e n te — F r a n c i s c o  N i c o l a u  B a r n e l ,  d i r e c t o r  d o  B a n c o  d e  S .

P a t d o ;  ,  ,
S e c r e t a r i o — D r ,  J .  R o d r ig u e s  d o e  S a n t o s , d e p u t a d o  e s t a d u a l  e c a p i ­

t a l i s t a  ;
T h e s o u r e i r o — C o m m e n d a d o r  J o s é  M o n t e i r o  P i n h e i r o , g r a n d e  f a z e n  

d e l r o .d e  c a fé  e c a p i t a l i s t a ;
G e r e n t e — J .  H e r c u l a n o  d e  C a r v a l h o .

0 I R E C T O R E 8  E F F E C T n  O S  
D r .  A l f r e d o  Z o u q u i m , A r t h u r  F e r r e i r a  L i m a ,  A n t o n i o  d e  C a u d ^ i ^  . J r . 

8o u s a  C a s t r o ,  H e n r i q u e  A n d r a d e , c o r o n e l M a n o e l  P e r e ir n  N e t t o .
O pagiimento dns mensalidades serão feitos na residência do agcr.tc gera) nos dise 

iteia, das 7 ás 10 da manhã. ..
Precisa-se de «sentes nas dUadea e villss do interior do Estado; o? interessados deve-

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada cm 1876

A  t i n t a  m a i s  b e l l a
a de mais confiança

e a  m a l a  c c o n o m l c a
é  a  t i n t a  N a r d i n l a a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

«

34 annos de uzo
TINfA PRETA “CAMARAO"

Em  vidriuhoB do 30  gre.

(m  (AIXMÍAÍJ n  DIZIA COAiüADO 11 PKK8K1TK EECLAIE lUrTO lTlL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO« 4
E1 fornecida, m grasds escada pue un ndolus n todo 0 Brasil

SOmtC&DfePGUE?

LU
U S A E
do dr. Bdusrds Frauca. O NI CG ressedio braaiieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
So Universal de Milão, 1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO ate “! OURO na Btposiçfto Nacional de 1 
fio brasileiro oooptado e conasgrado 
•publlcaa Argentina. Unurnay e Chile

2 0
A N N O S

—UNICO remédio .
Europa e nas Republlcaa Argentina, U nqna j
los médicos 0 hospitaes.

1900
na

pe-

DB

rfo dfaigir-ee ao agente gere)£n'esta capita!--BARONCIÕ GUERRa .

2intas de cores para escrever— Oomma Itipiida— tinta 
para carimbo, dita pai a marcar roupa, lacre, anüina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCRIPTORIO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H Y ,  m ~ M O D E R N O

RIO,DE JANEIRO
A’ veada: em todas as pragas do Brazil

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficases o rápidos resalta- 
dos na cura das moléstias da mlie, comichões, 

-4eridAS»frieti*8,atMtfttAs pés d itw sovacos,«asa. 
' duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda d«s cabeBoa, quei­
maduras, aphtaa e moléstias da boiara, 
brotoojas, manchas, sardas, eriavoola, 
pannoa, moleet&s dó útero, etc. E' de 
resultado efficaa pare tofilette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injeta * oura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.

A 1055USA
não contém potaa- 
sa caustica, nem 
soda canstíca, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e entram
I |  « . ,* 1  A lA Ti na composição dos sabões medicinaes t* ;K)mirranctsco LOpeS»»LaVal C luJ4 d«s,formol«e estas velhas e anachronicuj

j i  abandonadas pelos medkas modernos.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ini|o,Fnk&C.
Rua ao» Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaNA

V E N  Ü J E - S J E
em  (otlm i u#

HAUAS. mmeus 1 fmuus
FOLHETIM

-5 3 2  —
o s;d r a m a s  d e  pa u l -

R O G A M B O L E
ro a

P o r d a b  d o  T e r r a l l

TEBCEIRA PARTE 
A& PROE& M  DE ROCAMJIOLE

LXX1
O  c o c h e ir o  l a g l a

Ore, pouco depois, descera o sr. de 
Ch&teon-MaJlly á CAvallariça, como se 
quiasra confirmar a  aeservao ue John, 
0 dirigira a palavra ao Ventura. Ha 
via das minuta* qus estavam conver­
sando, quando reaoaram t ao pateo 

«  cavallo.

A pfaTriooovnla do dmjoe altero 
subitamente t empalRdeosn, e nAo dò 
de ooeultar repentina oommoçáo. fira 
Zamp* que voltava do paiacio de 
SaUandrera ; e o duque apesar d» moi 
to pallldo, côrou veado o criadotape

da tram óia de Rocambole & 0a... At« j 
te n çào .

E  O I1Uvo cocheiro  re tiro u -» c  rftgpe*H 
toeamente para  o lado, ao paeeo que 
o sr. d^ Cnateau^Maüly. cuja com- 
moçào crescia cada vez mus, abria  a 
carta  :

Meu querido duque, dizia o sr. du­
que, de Sallandrera, quer darnue a 
honra de jan tar hoje comnosco ? Jun­
taremos farnlli» rmente, visto qne o 
coronel de Chateau*MnÍtly, seu primo, 
persiste em sustentar os nossos laços 
le parentesco. Temos maito que con­
versar, no caso, de agota provável, de 
termos já oe dois documentos, cuja 
partida de Gdessa me annuDclon.

Sou, etc.—“ Duque de Sallandrera.”
O duque de Chatean-Mailly subiu 

immedíataincnte para o seu gabinete 
e fâLhon^e por dsutro, afitn de domi­
nar a sua commoçào e alegria.

T a m p a  um
-0 1 4 ! pasmai o 

40-0 da sofiato, nqof

mão,
kmarv 
aotMss

A ^ o r e , a n te s de d a s a d ia n ta r m o s  
m ais d ig a m o s  o que o o e o rre ra  n a  
vsspe ra, afim  d »  e x p lic a r a  a p p n re c l- 
m e n to  d a  c a r ta , que parecia v ir  de 
P * p |t  A , e que À a m p a  c o m m e n titra  de 
m o d o  m ais e x tr a o r d in á r io  a in d a .

LXXTl

I

No <Ha i ao Aa suam trs*

Chamerj se indiguára primeiro contra 
o duque, depois coutra  Zampa, aca­
bando afinal por encolher os hombros, 
e por ficar convencido que cuiurainla0 
vam o duque, a  quem suppunba in ­
capaz de urdir tão  odiosa machina- 
çüo entrevista ftnalmeute em que elle 
term inára manifestando a intenção de 
se retirar ; no dia immediato, dizia- 
mo» nós, foi Rocambole visitar str 
Williams. .«

—*'onfeeso, meu tio, dizia Rocam» 
bole sentado A cabeceira «do cego, 
confesso que /• real mente utn homem 
de gênio.

O cego sorrío^se.
—Mas de um genio obscuro...
O cego fez um movimento de «ur 

preta.

—lia  um mez que me fazes mover, 
como um verdadeiro autôm ato. Exc 
• Ufcif que tu ordenas, digo o que 
m*- apontas, e confesso, para minha 
vergonha, que não percebo nada d’ís- 
to  tudo

Sir Willtanja sorriu se de m>vu. 
gou na pedra, e eiarreveu :

—Mas se oe iiosh<m neg«>ci<H4 nõ 
minham mal, de que te quelxtiH

— Isao é rerdade...
—I». José já nAo existe, os dois dt#- 

cumentos estão em nossos poder , |«>* 
Xo. ram inha tudo toarevlluosamenie

—.Vlíis, meu tio, não poderá» r.u di­
zer-me para que dlctnete a  carta  que 
aecrevi romo se fóra MucrlptA por D 
Pepita, e que o ar. de Chateau jMaile 
1>' lia de receber quando a<*or" 
dar ?

Rocamtiolc referia.ee â carta  que 
ZrUnpa entregara a seu amo, e que cau­
sou a este tão  grande estupefacçào 
que como se viu, diminuiu sensível- 
mmte com aa explicações menti rosna 
do rriatlo do quarto .

Sir Williams escreveu :
—0  duque de (diateau-Mailly, aprefe 

eentando os dois documentos que re­
ferem a sua uijeteriosSi origem, to r ­
nava-se para o sr. de Sallandrera um 
genro irresistível , mas o duque de 
PhafccHU M aidj conseguindo provar que 
ensea documenVis foram roubados ou
perdidos, . corroborando ns suas hh- 
«erç-íHfs com a  «ttençao muito respei­
ta  vei do setf parente, c ainda um gen­
ro assAs serio, par» que se deixe de 
contar cimt elle 11 duque tem um ren- 
dltm-nfo dt- quinlient *s ou sei->cent.aâ 
mli )*bms, r  ainda mesmo que náo 
t(H*se Sallandrera. vendo »* o pt*e de 
IVpita obrigado a renunciar •* um 
liomeut que tivesse o eeu nome, lison- 
ge»r se-bia aiuda muito eom « sua a)- 
Imnça.

WüHanjsl para nos deacartarmoa in 
teirameute do sr. de Chatean-Maillv. 
é pois ncei.^seario deoconccltual o d1- 
todo uo espirito d » duque de Sallan­
drera, 0 prinelpaliuente no da fi­
lha.

—Famoso, meu tio, famoso !
—Fo! para isso qne te mandei escre 

v«r nquelta phrase na cart?», ein qu»‘ 
tu imitas não [icrfeltamentc a lettra  
de D Pepita :

Talvez que a té  um dia lhe pmja uma 
entrevista u só» cmn v. et;i. Estnre-1 
inort a sõs apparentementc. mas ha 
verá em torno d» tiós olhos e ouvidos, 
que segui/ão todos os movimentos das 
nossas plçvsionoraias, e que não per 
der A o uina unica palavra da nossa, 
conversação,

Quem salte? Talvez chegue a dlzer- 
< lhe ter v, < xa imaginado juatamont-’ 
cota a Cdíiéews Arroft a  hiníoria 
la  loysterlosa genealogia, e qne o* 
documento* que csfiera, ou que já  ti 
ver Apresent ofo. são falsos.

Na>i f;tç* mais do qoe ouvir, res 
ponA.-r coiti qualquer evasiva

j > ihi' c\ (amou KHWutxVft ; uch*» 
* m u ito  Inoi), m a s  n ã o  p e ro sb o .

do !
DótUi ! ncho isso Item (H-usa-

— I >is
ia s
II licf-llo

I'<»i» esta n o ite , u m a  v# t que v o l 
n cium dc o. Pepita, easinar-te-bri 

e n tA o  com p ffeh stid sriU ,
—< *ra, proseguiu a pe<lra d*- sir

bole ; tiuucn í xplíc.i . l.-ir^monte * «.-u 
| jteunrtmeuro !

— AqUcllc qlie tj t is. é um Uesi i r » ,  
replicou a pedra dc sir Williams e pr»e 
em j*Í:h;o o seu futuro.

Depois, após um momento ds r-‘ ■ 
fíoxâo, e escreveu .-iiiida :

—Tu ainda não visitaste offíçlulrmu- 
té o duque, depois do sen regtesso ?

— Hindit não

—Pois então hoje, que é quinta-fei­
ra, e día de partida  em casa d ’el|p. 1 le­
ves de l/í ir,

—Para que ?
—Em primeiro h*gar porque é |n>m 

que dle se não esqueça de ti.
—E depois 7
—W ráé
—Adeus ! Ahi entramos ou tra  ve/, no 

mysterio 1

—Acertaste. Pepita uno te <|i»se que 
O pae projectáfa at> O ) i ;i dór que lhe
causou a morte d<» D, l/t^ , entregan 
do se a  uegoeios índusin.^es 7

—Disse.
—K que a  iionro de eomorar

•s hltos lornoe, e a-m inas de I. uo 
Franco Condado 7

—Exactameots. Foi n seu tufvHmo 
josiii Iqs aconselhou a  compre

(Ckm$i*ó# i

PftGINfí HflNMÕT^^MlllGTVEL

Labim/UFRN



REMEDIOS PARA IflMB!
L in lm e n t o  V lc to r lR  

N U  CITILLOI I  OOtRM i H U B  DHBT1C0I 

t f m s j g jMM B R A SA  •  M A S «A frt« 
dOlOVOMtL

CWw **rt# é§

«BtVJK S R A G A  & «
M U  1ÃRQ0EZ BE OUNM--80-

7 H M I U H
S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

AMMV1M POU IRC. N  MTCKMHHU1« .J«* H  4 U  MWHM W IH t

Síds j; ejdade do SwMaa BirSt do Tietorio i> 11 1' oodor 
FIN CC IO N A  EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, rs, 40:ÜQÜ$,“ “ CapÍfafcl m utuário até 31 tlc m arro. i-s. 383:368$

0 MOR 11601 TIBTEZ l  WPIIIMM
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

ma** i  ttmmrn

o mm SEGURO m a i rdyersíde

CAIXA A -C om  5$000 que econoraisardee por mez, voo aaeo- 
daodo a  VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 amue» pensões meit- 
sacs a té  rs. 100$000, durante a  v ira .

CAIXA B='C<an a  pequena economia de 2$500 em cada mcz, 
alcançareis depois de 15 am tos de associado á VITALÍCIA, pen­
sões raensaes até rs. 150$000 em quanto vida tiverdes.

CAIXA C=Com 1$000 mensaes, podereis legar um a pensão 
a té  50$tMM) por meas, ou um pecúlio in tegral a té  rs. 1.000S000.

JO IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç Â O , 5$000

O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
AO —  Rua do Commercio 40

NATAL

pedus nom m  unos
PREPARADAS NO LABORA TORIO DO MABMACÜUT1CO

Leonel A. de A lencar Mattos, succs.
IlUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ
An uniam e wrthtdeinoi #4» fuhrimilun pelo pharnuueutUo J.ronet .*(,

de Atmcar Muito», mee».

l*>Di» nu i u i v ilh o s tm  j i i lu h is  c ã o  e m p r e g a d a » ,  c o m  
e x t r ■'•im ü iü u  i,i v a n ta g e m ,  n a s  feb re»  a m a k k l l a , t i -  
PHtYDK, HíUOHA, ItENiTTKNTK,INTEHMITTENTE, PNEU­
MONIA, MKUI-BKIU, HHEUMÀT18MO AUIJDO E CHKONICO, 
1>Y»I*,KI*»JA, 8YPHILIS, PKSTF BUBÔNICA, e tc .

E i dHpurutivo na dose dehumi pilula
pnr tlia, No» caso» de

P R I S Ã O  l> K  V B N T B B

devem-se usar dana d noite o umu pela manhan ao le­
van tar se, lllustres facultativos e pe»»oa» curada» 
affimiíuri ser o melhor u c< li ca mento para dosemba- 
iuçar o vpiitvo. Final mente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado eint todos o» caso» mórbi­
dos om que o doente necessitar de um pnrgu ti vo de 
acção prom pta e energica. E superior aos drástico? 
extniugcirn», conforme attestam  os i Ilustres cliuicn» 
dr. João  da Rocha M o rria , dr. Del vedo M onte.sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. B< :■ i * * 
ftatupuio, dr. Aurélio de Lavor, ir. Meton <!>' AK.■acoi* 
e muito» outros que nos seriam impossivel citar. Ue- 
unidos todos os elementos de um medicamento eupe- 
riorrnente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á  ja lapa porque não produz cólicas nem 
irritações gnstro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

s 5 a 
g â  %  

5  g gmm ^

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto..........  5 pílulas
De 7 a  14 annos **%**» 4 pílulas

De 3 a  7 annos.. 
1 anno..,.

3 pílulas 
1 pilula

AVISO IMPORTANTE
QuhiuIo pedir o vidro, pedir com a Omni LEONEL A. DE ALENCAK 

MATTOS, sueca., porque n.mh ps t u precaução se expõe a 
uw»r um tnedicttiiieuto purgativo falsificado e, 

portanto  sem neiihuii) effeito.
c m  vibra ic m h h u  o sBcuim  n i m n

N a ta l-A n to n io  de P a u la  B a rb o sa

P h a r m a c i a  I o t o s
DO I' H Alt M ACEUTlCO

J o a q u i m  T o r r e s

A ÚNICA HO BRAZIL QUE Dá PEM0E8 EM Wk E P0M;F*UECII»BII0 00 MUTUàBlO

A UHICA IO BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PAGAMENTO DAS PEM8ÕES MEiSALMEDIE

O  m e lh o r  m o n t e -p ío  a o  a lc a n c e  d e  to d o »
D Á -SE  G R Á TIS PROSPECTt>S E INFORMAÇÕES — PRE< USA-SE DE- 

SUB AGENTES NO INTERIOR D ü  ESTA INI

RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a »  e liim te a u ie iite  pn raN , p ro d u e to »  
chim ieo!»  e p h a r m a e e n t ic o s  d e  to d a ii a» p r o -  
eed« ;iic ÍaM *

€ o n » n lt i i i  m e d ic a »  a  « u a iq u e r  h o r a  n o  
C O V S IJ L T O B IO  D A  P H A R M A C I A  ; a t te n d e -  
»e c o m  u ru fe n e ia  t o d o s  o s c h a in a d o t*  m é d ic o s

R e e e itv ia r io  a v ia d o  « o m  p r o m p t id ã o  e 
g n r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p ro v  
e tá r io ,  p h a r m a c e u t i f o  J O A Q U IM  T i 
q u e  a t te n d e  a  q u a lq u e r  l io r a  f ia  u o ite  em, 
s u a  r e s id e n e ia ,  á  a v e n id a  R i o  B r a n c o ,  S lt l  
io d o u  o s  m is te re s  p ro lftss io n ae s.

HORÁRIO DO GONSULTORIO

Dr. Fuulo dc Abreu 
Dr. Affonso Bnríita 
í^r. Pfiulrt Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Jam m rio ("icco 
Dr í^a.listrnto (Carrilho

«‘onsult.i dns 8 /ih 
“  “ 11 “

‘ 12 ti
“ 4 1 d»
C iL 4 4 * (■
li D 4 o

9 horas — matihan 
1 2
1 huru — tarde
2 horaa “
4 “ “ *
5 “
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Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L ,  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo d? 108
imovAM n a  i m m  m  m i m  pbibial, cm iB m in  rtirottiuA L ib s ih m iim  iq tíkbílbo bbibkal paia e capitu ik iil  gatuü ib  bbis

lAIKRATOHlS

l'n-ni»|piitc : ; • 1 i dr. Lni» l'iz t, ,'x-fw ( rf-Uino da Aírricuitura, ex-
chcíe <1>* pnliciH  *t<> T\. ■'!. S. iV .ulo.

S*?rrfítnrH>: (’>>mm,‘ndH«ioi- Unir*''. d« tirunBilvn Sen-
br» À C. da Fsbrií*» >}<» TV« id<>> iS. Bi ruai .l i.

Tb^finrpiro r Dr. G:ibr>l l>:m« da Silvs, diivr' t >)» rnm(>at)bi>t Fa ­
bril fl. Bernardo.

Gerente : Dr. Cláudio de »ouza, *■ <- .pitMliyia.

CO^NELHO FIMCAL

Cende Pinte*, direetoi do Banco K i
Barão K Dnprat. dire<‘L>r da í’om|>anli»,. liiJij.trial.
Coronel Fernando l ‘re*t*», vi,i‘ pi-‘-ideiii- *lo tam do  de 8. Fanlo. 
Dr. l^d ru  Bontual, medico « iudiirtimti
Rodolpho ile Miranda, Indoetríal >: «'apitiJ iam, proprietário da  Fa^ 

brK» A ertnana. de Flrodcabn 
Dr. João  Alvw* Líuia. proprietari-• e >npitwH>*ta.
Dr. Victor Godinho, vice-díreev>r dn H^p>u»l de Isolamento de 8.

. Pluto ds Qwtooe, da «rm* I. Qmítos A r.

Regmtnda na Junta Commercia! de S. Pqu/o
A “Fconomizadori, Paulista” ê uma e»:>- 

criudada mutua com &pprovaçâo e fi»cali»a - 
çâo do Governo Federal, cuio üm é eetabele 
cer uma pensão vitalícia, mensal, em dinhei- 

: I ro, aos seus socios. Tem duas ca ix a s; a 
11 CAIXA A e a CAIXA B . Oh sociob da CAIXA 

A pagam r>$ de joia d  2$500 de mensalidade 
í | e terão direito a uma pensão vitalícia EM 
| DINHEIRO no fim de 15 anno» (150$, má­

xima]. O» socios da CAIXA B pagam 5$ de 
oia e 5 f  de mensalidade e terão direito a

uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
finiannos, [100$ de 10 inaxima).

No caso do socio f&Ueoer antes de chegar 
a receber a pensão, a associação restituirá 
aoe seús herdeiros tedas as contribuições 
aue elle tiver feito. Dando-se o fallecimento 
depois que o socio estiver no goso da pen­
são, esta ficará extincta. sem que aos her­
deiros assista qualquer direito.

Ê a unira que fias sorteios de rndr 
netos de ‘J em 9 meses e am GR AKDE 
BORTEIO uo dln de Natal; o socio sorte* 
ade fica Isento do pafloaiento das men* 
solidados.

As p e iiõch serão pagas eni qualquer 
parte, do l^razil ou Estrangeiro, onde o so­
cio se ttcht.) , por trimestre e não por semes­
tre, como tu tras pagam.

Os pag imentos antecipudos de 1 anno 
gos&m da > cduoçfto de 5 9b, os pagamentos 
oe 10 annos 20 % e os pagamentos de 15 
annos, 15 %.

E*i& «ociedud* NAÜ TEAá OOBBADORE8  ; < ■* pgnaatuB  4** müDêalidads w fto Mt<* &<i rsridenol* do a a o  
ts geml, d« 5 a 80 dr eada net, a ) a  ndbou «n io pMadoi m  oderoeta de o d »  *odo, c<>u* sello* do imo purneu- 
lar d n  ('ompaohla. Paru mm fta o agente g«ru) podará tar procurado pela naubâ, até 10 boree do dia, a A tarda 
d* 4 oorae * tu dauate.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS 
V J . Ju lio  P . de Medeiros, agente geral.

PfiGINfí HflNCHfíDfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN


